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Funcionários ameaçam
entrar em grevepor muito pouco apue não são, aReitoria prometeu pagar no Durante a assembléia, diante

comemora a passagem do dia seguinte todos os vales do dos desmandos da DRH, foi per-
seu cinqüentenário com seus pessoal que recebe por quinzena. guntado quem manda no PCS. A
funcionários em greve. Por atra- O pagamento do adiantamento fi- comissão eleita na assembléia
so de pagamento. cou mais complicado.A Reitoria levou o questionamento para a

Depois da assembléia con- alega falta de dinheiro tempora- Reitoria. O professor Ronca foi
vocadaàspressaspelaAFAPUCe riamenteporqueestádependen- taxativo ao afirmar que quem
com um comparecimento signi- do de verbas que ainda não ti- manda no PCS é a Reitoria e não
ficativo, os funcionários decidi- nham sido depositadas em con- dois ou três funcionários e um
ram tirar uma comissão de seis ta. "O recurso existe, a dificul- professor.
funcionários mais a diretoria da dadeémomentânea.",afmnouo Na conversa com o reitor,
AFAPUC, subir para a Reitoria e professor Ronca. Por isto, ficou no mesmo dia 20, ficou acer-
conversar com o reitor. A dispo- combinado que seriam pagos os tado que antes de se tomar
sição dos funcionários era de vales daqueles funcionários que qualquer iniciativa unilateral
entrar em greve se a conversa estivessem de fato sem condi- de suspensão do PCS, a cate-
com a direção da univer- çõe.s de segur~r as contas por goria vai elaborar uma pro-
sidadenãodesseresultadosbem mais alguns dias. Caso a PUC posta de como proceder na
concretos. rece~esse o dinheiro an.tes do continuidade da implantação

Opagamento do adiantamento previsto, o pagamento sena tam- do Plano. A comissão que lá
edovalequinzenalatrasaram.No bémfeito antes, mas ainda nesta estava acatou a sugestão e fi-
dia 20, na reunião com a comis- semana. cou de levar esta discussão

A situação do pessoal de para uma nova assembléianes-
Sorocaba não está melhor. O di- ta semana.
nheiro do vale e da antecipação Em resumo, os funcionários
ficou pre~isto para sair nesta se- devem colocar no papel o que
gunda- feira, dia 26, se entrar as estão achando da implantação do
verba.s de u~ dos convê~os: . PCS e levantar osproblemas ocor-

F01garant1doaosfu~cIOnarIOs ridos. Por exemplo, baseado em
que o pagamento do dia 5 de se- qual critério aDRH estáencami-
te~bro não sofrerá atraso: "Não nhando o enquadramento de al-
esta absolutamen~e. e~ nsco. o guns funcionários e de outros não
pag~entodossalanos .garantíu em alguns setores? Foi alegado
o reitor, . .. que o-funcionário não tem tempo

O auxílio-creche fOIdeposita- de casa suficiente, num caso. No
do no dia 21. outro, levantou-se que o salário

do funcionário ficaria muito alto.
Num terceiro caso, justificou-se
que o funcionário não tinha tem-
po de experiência suficiente.
Tudo isso não foi critério discu-
tido e muito menos decidido
junto com os funcionários.

A assembléia também deve
decidir um cronograma de im-
plantação do PCS, explicitando
os prazos.

Aguarde a convocação da as-
sembléia nestes dias.

ROLO COM PCS
Muitos funcionários manifes-

taram o seu descontentamento ao
ver o relatório publicado pelo
PUCviva da semana passada. Dis-
cordaram das decisões já toma-
das para implantar o PCS e ques-
tionaram os representantes do
Comitê do Plano de Cargos e Sa-
lários. Decidiram então suspen-
der a implantação do Plano.



EVENTO
Ato concerto musical em
benelício dos sem-terra

~o dia 29/8, às 20:30h,
acontecerá o Ato Concerto
Musical, no Tucarena. O
evento está sendo organizado
pelo Comitê Contra a Opres-
são Social e Política,com o ob-
jetivo de chamar a atenção da
população para os massacres
dos sem-terra, que vêm acon-
tecendo e da impunidade que
envolve estes assassinatos.

O Ato Concerto Musical pre-
tende homenagear Margarida
Maria Alves que foi assassinada
no dia 12 de agosto de 1983.
Margarida Maria Alves era cam-
ponesa e vinha se destacando
pelo seu trabalho na defesa dos
direitos dos trabalhadores rurais.
Ela era presidente do Sindicato
de Trabalhadores Rurais de
Alagoa Grande, na Paraíba.
Margarida foi brutalmente assas-
sinada em frente a sua casa onde
os pistoleiros descarregaram
suas escopetas sobre seu rosto.
O crime ocorreu diante dos fi-
lhos e do marido. Este é um dos
exemplos da luta pela emanci-
pação dos trabalhadores.

O Ato Concerto Musical será
dividido em duas partes. A pri-
meira, sobre a cultura popular
Afro-brasileira com danças do
Congado. As danças do Congado
são manifestações artísticas das
comunidades negras de Minas
Gerais. Na época da extração do
ouro em Minas Gerais a Igreja

Católica era proibida de atuar. A
vida religiosa dessas cidades era
regida pelas irmandades. Os ne-
gros eram forçados a se conver-
ter, mas preservavam ao máxi-
mo as raízes africanas permiti-
das na época,constitundo-se
numa espécie de quilombos cul-
turais das cidades mineiras.

O grupo Guarda São Benedi-
to da Cachuera! é formado pe-
los alunos do professor Paulo
Dias, do Coralusp. Além de mú-
sico ele também é pesquisador
étno-musicólogo e vem fazendo
um trabalho de registro das tradi-
ções afro-brasileiras. Na opinião
de Sérgio Carvalho, músico e

organizador do evento, esta pri-
meira parte "é uma expressão de
resistência da identidade cultural
das comunidades negras."

Na segunda parte, o cravista
Sérgio Carvalho apresentará com-
posições de sua autoria. Inclusive
a música "Flor da Terra" será
dedicada a Margarida Maria
Alves. A letra é do professor Erson
Martins de Oliveira com arranjo .
de Sérgio Carvalho.

A entrada será livre com
uma contribuição voluntária
de R$ 2,00. Todo dinheiro
arrecadado reverterá em be-
nefício dos acampamentos
dos sem-terra.



TESES
Sistema jurídico de custeio dos sindicatos, por
Antonio Tempori Lebre, mestrado em Direito.
Dia 27/08, 9h, sala 418.
Além do olhar, por Milton Terumitsu Sogabe,
doutorado em Comunicação e Semiótica.
Dia 27/08, 9h, sala 419.
Roteirosda televisão educaliva: análise ciocaso

I da televisão brasileira,por Nestor Ricardo Ruiz
Matiauda, mestrado em Comunicação e
Semiótica. Dia 27/08, 9h.
Melancolia e tradução: Walter Benjamin "a ta-
refa do tradutor", por Susana Kampff Lages,
doutorado em Comunicação e Semiótica.
Dia 27/08, 9h.
Na paulicéia por conta própria - 1870-1886,por
Sênia Regina Bastos, mestrado em História.
Dia 27/08, 9h30.
Um estudo do texto: coesão e coerência no
ensino de LíngudPortuguesa,porRoberto Meio
Mesquita, mestrado em Língua Portuguesa.
Dia 27/08, 10h.
Aprendendo a aprender: experenciar, refletire
transformar um processo sem fim,por Vera Lú-
cia Cabrera Duarte, doutorado em
Psicologia da Educação. Dia 27/08, 14h.
A (in)questionável destreza do ato de escrever,
por Lilian Maria G. Passarelli, mestrado em
Língua Portuguesa. Dia 27/08, 14h30, sala
419.
Joan Miro: as metamorfoses da surpresa, por
Sérgio José Meurer, mestrado em Comuni-
cação e Semiótica. Dia 27/08, 15h.
Novas cidadãs? uma experiência educativa e
popular em Santa fé de Bogotá - Colômbia,por
Eucaris Olaya, mestrado em Supervisão e
Currículo. Dia 27/08, 17h.
Astorcidas orgonizadas de futebol: violência e
espetáculo nos estádios,por Elisabeth Murilho
Silva, mestrado em Ciências Sociais. Dia 27/
08,18h.
Aartecomotramadomundo: corpo, grafismoe
cerâmica kadiwéu, por Solange Padilha,
mestrado em Ciências Sociais. Dia 28/08,
9h30.
Propostametodológica para a implementação
da reengenharia de processos, por João luiz
de Souza Lima, mestrado em Administração.
Dia 28/08, 10h, sala418.
O corpo da fala na fala do corpo: os lugares da
palavra na bioenergética,por MorcosAlberto
T. Cipullo, mestrado em Psicologia Clínica.
Dia 28/08, lOh, sala 419.
Itineráriosde paixôes: ofeminino, o mascufino e
a paulicéia em Oswald de Andrade,porSimo-
ne Bizaco, mestrado em História. Dia 28/08,
às 10h.
Como as famOias compreendem o insucesso
escolar de seus filhos, por Dalva de Paula
Molnar, mestrado em Psicologia da Educa-
çõo. Dia 28/08, 10h.
Indios e caboclos: estudo da obra de Eduardo
Galvão,por Orlando Sampaio Silva,doutora-
do em Ciências Sociais. Dia 28/08, 14h.
O cinema brasileiro de curta metragem: uma
análise da produção de Jorge Furtado e Arthur
Omar, por Edmilson Felipe da Silva, mestrado
em Ciências Sociais. Dia 28/08, 14h.
A formação dopesquisaclorem educação, por
Paulo Suzana Gioia, mestrado em Psicologia
Clínica. Dia 28/08,14h.
Limites e possibilidades de uma proposta de
democratização das políticas públicas - Londri-
na-PR (1993/1996), por Natalina Ribeiro,

i mestrado em Serviço Social. Dia 28/08, 14h.
~Obilidade poética na modemagem - ensaio

exploratório, por José Medeiros da Silva,mestrado
em Comunicação e Semiótica. Dia 28/08, 14h.
O projeto profissionalnoprocessode construçãoda
identidade do adolescente de baixa renda, por
Elisabeth da Silva Nakano, mestrado em Psico-
logia Social. Dia 28/08, 14h (ou 16h30 -
CONFIRMAR).
O paradigma educacional emergente, por Maria
Cândida B.de Maraes, doutorado em Supervi-
são e Currículo. Dia 28/08, 14h.
Evolução da qualidade de vida do trabalho na
indúslriapapeleira, por Joaquim FernandesFilho,
mestrado em Administração. Dia 28/08, 15h.
A tradução da casa popular: uma abordagem da
cultura na experiência mutirante, por Valdemar
Siqueira Filho, mestrado em Comunicação e
Semiótica. Dia 28/08, 17h, sala de reuniao do
programa (COS).
Seguro de crédito à exportação,por José Corlos F.
Barros, mestrado em Direito. Dia 28/08, 18h.
FrançoisRabelaisea fisiologia ciorisodoséculoXVI,
por Vera Cecflia Machline, doutorado em Co-
municação e Semiótica. Dia 28/08, 18h30.
Representação e parlicipaçãopolítica dasminori-
as:as relações de gênero no PTnacapHal paulista e
ABC, por Terezinha Richartz, mestrado em Ciên-
cias Sociais. Dia 29/08, 9h.
Trabolhacloresescravos, lavradores, negociantes e
coronéisemSãoJoséclosCampos(1870-1888),por
Maria Aparecida C. R. PapalL mestrado em
História. Dia 29/08, 10h, sala419.
A construção do currículo do ensino de ciências
:o percurso da legislação, por Geraldo Mendes,
mestrado em Supervisão e Currículo. Dia 29/08,
lOh.
ReiArtur, Dom Quixote e D'Artagnan: sendas eso-
nhos de lendáriOs heróis, por Heloisa Prieto,
mestrado em Comunicação e Semiótica. Dia
29/08,14h.
O pássaro dosriosnosafluentesdosaber - RoqueHe
Pinto e a construção da universalidade, por Ana
Maria de S. Barbosa, doutorado em Ciências
Sociais. Dia 29/08, 14h, sala 418.
A Educação Físicacomo componente curricular,
por Francisco Eduardo Caparroz, mestrado em
História e Filosofia da Educação.Dia 29/08, 14h.
Aargumentaçãonasinlroduçêesdetrabalhoscien-
tíficos da área de química,por Solange Aranha,
mestrado em LAEL.Dia 29/08, 14h.
O neoliberalismo na rede democratizaçãobrasilei-
ra, por João José de O. Negrão, mestrado em
Ciências Sociais. Dia 29/08, 14h
Asempresas familiares da regiãode Piracicabasob
a ótica dos empresários: uma investigação, por
Ana Maria R.Carrão, mestrado em Administra-
ção. Dia 29/08, 15h, sala 418.
AsCER'scomo espaço de ação comunicaliva, por
Josué Cândido da Silva, mestrado em Ciências
Sociais. Dia 29/08, 15h.
Oatodeeducarnofazercotidianodoprofessor,por
Sônia Vendramin, mestrado em Supervisão e
Currículo. Dia 29/08, 15h.
Textos,contextos, intertextos- A trajetória de leitura
de uma professora,por Alfredina Nerv, mestrado
em Psicologia da Educação. Dia 29/08, 18h.
Capacitação e mudança de desempenhodopro-
fessor,porYêda Maria da C. L.Vorlotta, mestra do
em Psicologia da Educação. Dia 30/08, 8h.
Psicoterapia breve infantil,porTereza lochico H.
Mito, mestrado em Psicologia Clínica. Dia 30/
08, 9h, sala 418.
Os desafios sociais da questão ambiental, por
Valério Igor P.Victorino, mestrado em Ciências
Sociais. Dia 30/08, 9h.
Vestido de Noiva de Nélson Rodrigues: uma leitura
carnavalizada e labiríntica do casamento e da
morte, por Dulcnia Lúcia de O. Silva, mestrado

em Comunicação e Semiótica. Dia 30/08, 9h.
Cenografia em telenovelas,por Débora Burini,
mestrado em Comunicação e Semiótica. Dia
30/08,9h.
A responsabilidade docente navisãode profes-
sores da HEM,por Amali de Angelis M. Gregório,
mestrado em Psicologia da Educação. Dia
30/08,lOh.
A proposta de ensino da Faculdade de Ciência
Médica da Santa Casa de São Paulo,porEunice
Almeida da Silva, mestrado em Ciencias So-
ciais. Dia 30/08, 14h, sala 418.
Atuação da Renovação Carismática Católica
no campo social, por Núria Pardillos Vieira,
mestradoem Ciências Sociais. Dia 30/08, 14h,
sala419.
Opapel do professorna organização cIotrabalho
pedagógico,por Fernando Roberto Campos,
mestrado em História e Filosofia da Educa-
ção. Dia 30/08, 14h.
Imprensa e ficção no Brasil:Manuel Antônio de
Almeida, por José Alcides Ribeiro, doutorado
em Comunicação e Semiótica. Dia 30/08,
14h.
A fala de quem vive nas ruas,por Marcos Mag-
no da Gama, mestrado em Ciências Sociais.
Dia 30/08, 14h.
A criança eotrabalho: entre a rua ea escola,por
Airton Tadeu B. Munhoz. mestrado em Psico-
logia da Educação. Dia 30/08, 17h.
Asmáscaras da exclusão -significaçêesda exclu-
são escolar a partir do universo do excluído,por
Abigail Malavasi, mestrado em Psicologia da
Educação. Dia 30/08, 15h.
Caiçara: para uma arqueologia da memória, por
Roberto Adrian Ribaric, mestrado em Ciênci-
as Sociais. Dia 30/08, 17h30.
A classe especial na concepção de professores
da rede estadual de ensino, porMoria TerezaM.
Ribeiro, mestrado em Psicologia da Educa-
ção. Dia 02/09, 9h30.

PALESTitA
O Programa de Estudos Pós-Graduados em
Economia Política, o Departamento de Eco-
nomia da FEAe o Núcleo de Pesquisa - Moeda
& Crédito convidam para a palestra Um mo-
delo de economia política para a política
monetária, porRonald Hillbrecht(USP). Dia 26/
08, 17h30,sala 10(4.°andar - Pós-Graduação).

SEMltlÁltlOS
Os Proçrornos de Pós-Graduação em Ciênci-
as Sociais, Psicologia Social, Comunicação e
Semiótica e Serviço Social promovem, nos
dias 27 e 28/08, dois seminários apresentados
pelo professor DI. John B.Thompson (Universi-
dade de Cambridge - Inglaterra). Os temas
serão:TheReinventionofPublicness(27/08,14h,
sala P-76- Prédio Velho) e lhe Globalization of
Communication (28/08, 9h, sala 134 - Prédio
Novo). No dia 26/08, John Thompson também
realiza a conferência Power and visibilily: a
social theory oflhe media (14h, sala P-76),pro-
movida pelos mesmos programas.

fESTA
o CACS e a Unirepro promovem a Festa
da Coleiro. Dia 31 /08, em Cotia-SP, com
saída às 20h da PUC (transporte ida e
volta). Convites no CACS e Unirepro, ou
com Felippe, Jô e Marcão (Geo); Patrí-
cia e Vara (História).



E_do discute administração
escolar da PDe

o2ltvogada, funcionária da PUC
há 16 anos, e vocalista da banda Mu-
sical Angels nos finais de semana,
Maria Alice Marcondes está na PUC
desde os 15 anos. No dia 19/08 de-
fendeu sua tese de mestrado - Ad-
ministração Escolar na PUC-SP:
um estudo descritivo em busca de
novos caminhos. O tema não po-
deria ser outro, pois Maria Alice
vem acompanhando todo o proces-
so de gestão administrativa dos cur-
sos da universidade, desde de 1980,
quando começou a trabalhar na Se-
cretaria Setorial do Centro de Ci-
ências Humanas.

Foi nesta Secretaria que Maria
Alice entrou em contato com os
diversos problemas administrativos
dos regimes didático-escolares. A
Secretaria respondia por suas qua-
tro faculdades e seus respectivos
cursos. Onde cinco mil alunos pro-
curavam se informar sobre sua si-
tuação acadêmica. As informações
nem sempre vinham completas, o
que causava um problema maior
para a Secretaria e para o aluno.
Porque cada curso possui um regi-
me didático-escolar específico.

MELHOR ATENDIMENTO

Maria Alice resolveu cursar Di-
reito e passou a interpretar melhor
as normas e legislações internas e
externas referentes à universidade.

Em 1989,já formada, foi convi-
dada a trabalhar na Coordenadoria
de Assessoria Técnica e de Plane-
jamento (CATP), órgão vinculado
à Reitoria. E nesta época
aprofundou seu conhecimento em
legislação federal de ensino de 3°

grau. Depois de aprovada em con-
curso interno passou a ocupar o
cargo de Assistente Técnica e de
Planejamento, onde está até hoje.

Nessa nova função, Maria Alice
começou a redigir pareceres técni-
cos na área de legislação de ensino,
sob coordenação do professor José
Massafumi Nagamine. Acabou co-
nhecendo os regimes didático-esco-
lares de outros cursos, inclusive os
de Pós-Graduação. Para aprimorar
ainda mais seu conhecimento re-
solveu ingressar no Programa de
Estudos Pós-Graduados em Edu-
cação da PUC. O que resultou na
sua dissertação de mestrado.

Este é um dos primeiros traba-
lhos na área de administração es-
colar de cunho prático. Maria Ali-
ce tentou unir teoria e prática, re-
forma acadêmica com reforma ad-
ministrativa, propondo uma nova
organização.

Com essa dissertação, Maria Ali-
ce tenta demonstrar a necessidade
de uma melhor coordenação entre
o acadêmico e o administrativo.
Espera com isso melhorar o aumen-
to na qualidade de atendimento ao
alunado e ao público em geral, eli-
minando a burocratização dos ser-

viços e evitando o desperdício de
tempo nos trâmites burocráticos.

Para muitos alunos e professo- .
res, a PUC é uma universidade de-
sorganizada. Só para se ter uma
idéia, a PUC oferece 26 cursos que
são atendidos por dez secretarias.

Através de sua dissertação foram
expostos vários problemas que o se-
tor administrativo vem enfrentando.
Desde a falta de treinamento dos
funcionários, à falta de uma infor-
mação adequada a todos os seto-
res. O método usado por Maria Ali-
ce foi o de entrevistar três profissi-
onais da universidade. O professor
José Massafumi Nagamine, Coor-
denador da Coordenadoria de As-
sessoria Técnica e de Planejamen-
to, a professora Marisis Aranha
Camargo, diretora da Faculdade de
Comunicação e Filosofia e a funci-
onária do Centro de Educação,
Valdenice Antonia da Silva.

ROQUEIRA

Maria Alice, no final de semana,
é vocalista da banda Musical
Angels. E canta desde de Simone a
Whitney Houston.

Seu próximo projeto, é publicar
sua tese, por enquanto, ainda não
tem o apoio de nehuma editora. Mas
está ansiosa porque este ano a PUC
está comemorando seus 50 anos, e
a sua tese só vem contribuir para a
melhoria dessa instituição.

E, depois que Maria Alice con-
seguiu o título de mestre em Edu-
cação: Supervisão e Currículo só
mesmo soltando fogos. E foi o que
ela fez no 4° andar do prédio novo
naquela segunda-feira.



Medalha, medalha, medalha
· O que significa isto?

Carol Kolyniak e Davi Francisco da Silva

s Jogos Olímpicos de Atlanta tiveram uma
grande cobertura por parte dos veículos de co-
municação social do Brasil, a exemplo do que
ocorreu em muitos outros países. Além das
notícias sobre o evento, alguns jornais de gran-
de circulação publicaram quadros estatísticos,
estabelecendo comparações entre os resultados
do Brasil e de outras nações, em diversas
olimpíadas.Tais quadros, apresentando dados
quantitativos, podem dar margem a diferentes
interpretações, que podem refletir a realidade
de forma equivocada. Quando lemos a classi-
ficação final dos países participantes, segundo
o quadro de medalhas, que conclusões pode-
mos tirar? E preciso, antes de tudo, que se te-
nha clareza do seguinte fato: um atleta recebe
uma medalha olímpica de ouro porque, naque-
la competição específica, seu desempenho foi
considerado o melhor, em relação ao dos de-
mais participantes que ali estavam, segundo as
regras estabelecidas e de acordo com os árbi-
tros que validaram tal desempenho. Este é o
fato objetivo que a medalha representa. Tudo o
que precede e sucede tal fato não está contido no
quadro de medalhas olímpicas que interessam a
uma análise do significado dos resultados para a
dinâmica do esporte em geral e, mais do que isto,
da dinâmica social. Vamos dar um exemplo que
demonstra a insuficiência de quadros estatísti-
cos do desempenho olímpico para a compre-
ensão dos fenômenos esportivos.

Para todos os que acompanharam a olimpí-
ada deste ano, a medalha de prata do basque-
tebol feminino teve um sabor de vitória. Entre-
tanto, podemos nos perguntar qual é o signifi-
cado que este esporte tem, enquanto prática
social, em nosso meio. Comecemos por lem-
brar que na Rússia, segundo dados divulgados
pela imprensa, há cerca de cinco milhões de
praticantes de basquetebol feminino. No esta-
do de São Paulo, o mais rico do país, temos
cinco (5 mesmo) equipes de nível técnico ele-
vado, que disputam o campeonato paulista da
divisão especial, na categoria adultos. Se al-
gum leitor tiver uma filha de 12 anos de idade,
por exemplo, encontrará apenas dois clubes que
mantêm esta atividade. Alguns clubes que man-
tinham equipes femininas encerraram essas ati-
vidades porque o custo era muito elevado, prin-
cipalmente por causa das viagens necessárias
para competir - a grande maioria das equipes
competidoras estão em cidades do interior.

Dentre as deterrninantes dessa situação, pode-
mos citar a existência de preconceitos em rela-
ção ao basquetebol (muitas pesoas consideram-
no muito violento para mulheres), as dificul-
dades com equipamento, a falta de professores
para atuar com esse esporte e o fato de o mes-
mo exigir maior preparpo físico do que o vo-
leibol- este sim, visto como esporte mais ade-
quado para a mulher, por não envolver con-
fronto direto (o que não impediu brigas entre
as atletas, em Atlanta ...)

Para que o basquetebol feminino possa ser
praticado por um número de mulheres que faça
jus à medalha olímpica de prata obtida em
Atlanta, muitas providências precisam ser to-
madas, seja pelos órgãos oficiais do esporte,
seja pela iniciativa privada. As escolas públi- .
cas devem ser melhor equipadas para a prática
do basquetebol; devem ser organizadas mais e
melhores competições femininas, em todas as
categorias; é necessário o estabelecimento de
uma política definida, por parte das federações,
para estimular e facilitar as competições - para
citar apenas algumas de tais providências.

Em vista desse quadro, podemos dizer que
uma medalha olímpica não retrata, necessari-
amente, o desenvolvimento desportivo de um
país, principalmente se entendermos que tal
desenvolvimento deve servir à qualidade de vida
de seus habitantes. Cabe lembrar que não se
melhora a qualidade de vida simplesmente as-
sistindo competições esportivas. Os grandes
benefícios do esporte estão na sua prática ade-
quada - da qual o assistir faz parte.

Sendo assim, quando se lê um quadro de
medalhas, ou um quadro de "produtividade"de .
delegações olímpicas (de que produtividade se
fala? que produto está em jogo? será a meda-
lha um produto como outro qualquer?), con-
vém levar em conta que tais quadros podem
servir como ponto de partida para análises do
fenômeno chamado esporte, mas não possibi-
litam qualquer interpretação relevante acerca
de seu significado. Tal interpretação, para ter
algum valor, demanda dados muito mais com-
plexos e uma reflexão baseada em diferentes
enfoques científicos - portanto uma reflexão
multidisciplinar.

Carol Kolyniak e Davi Francisco da Sil-
va são professores do Depto. de Educação Fí-
sica e Esportes



ENCONTRO DESEMIÓTICA
Entre os dias 26 e 30

de agosto acontece o IV
Congresso da Associa-
ção de Semiótica Visu-
al. Serão mais de 200
trabalhos apresenta-
dos, entre arquitetura,
publicidade, cinema,
vídeo, pintura, imagens
visuais e moda.

A iniciativa é da pro-
fessora Ana Cláudia de
Oliveira (PUCSP), se-
cretária da Associação
Internacional de
Semiótica Visual, com
a colaboração do Pro-
grama de Pós-gradua-
ção em Comunicação e
Semiótica da PUCSP,
do curso de Publicida-
de da Comfil e da USP
(ECA, FAU, FFLCH),
entre outras universi-
dades. Haverão parti-
cipantes da Argentina,

Venezuela e, principal-
mente, da França, ber-
ço do desenvolvimento
e criação da Semiótica.

Como destaques do
evento, estarão presen-
tes: Jean-Marie Floch,
principal fundador com
A. J. Greimas da
Semiótica Visual; Eric
Landowski (CNRS,
França), Andrea
Semprini (Itália) e
Desidério Blanco
(Peru), entre outros.
Décio Pignatari, junta-
mente com outros inici-
adores da Semiótica
Visual no Brasil, será
um dos homenageados.

O Programa de Pós-
graduação em Comuni-
cação e Semiótica esta-
rá aberto para maiores
informações a respeito
do evento.

Foi pensando no concurso "De Olho na
PUC" que a videoteca organizou novas
turmas para um workshop, visando preparar
os interessados com um melhor suporte
técnico. Serão três dias de discussão
divididos em preparação teórica, criação
do roteiro e produção. A primeira turma
começará no dia 31/8, nos períodos manhã
etarde e 14/9,sábado. A2a turma acontecerá
nos dias 27 e 29 de agosto e 3 de setembro.
O custo da inscrição é de R$ 30,00 e deverá
ser feita na Videoteca da PUC.

Vivenciando
O teatro

o Centro de Vivência
Comunitária está com
novidade: no sábado, 17/
08, iniciou-se a primeira
turma doCursodeTeatro
Comunitário. Quem
ainda não se inscreveu
pode procurar pelo
pessoal do Vivência, pois
ocurso, a princípio, será
permanente. Aberto a
toda comunidade e
ministrado pelos ex-
alunos de teatro do
TUCA, sob a direção e
supervisão do professor
Pablo Moreira, o curso é
totalmente gratuito.

INSEGURANÇA
DENTRO E FORA

DAPUC
Mais um assalto. Só
que dessa vez foi no
restaurante Amor
com Feijão, que ser-
ve comida por quilo,
na Rua Bartira.
O assaltoaconteceu
na hora do almoço,
horário de maior mo-
vimento. O dono do
restaurante, André
recebeu um tiro na
perna quandofoi in-
terpelar o assaltan-
te.Coincidência ou
não, era dia de feira
na MinistroGodóy.


